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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 1.290

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Elbia Gannoum | Conexão Eólicas | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

"BRASIL PRECISA DE UM PROGRAMA DE INDUSTRIALIZAÇÃO VERDE" DIZ PRESIDENTE DA ABEEÓLICA

Marisa Wanzeller e Roberto Rockmann, da Agência iNFRA

O Brasil precisa “urgentemente de um programa nacional de industrialização verde”, diz a presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica e Novas Tecnologias), Elbia Gannoum. Em entrevista à Agência iNFRA, a executiva explicou que esse arcabouço regulatório seria conduzido por três leis prioritárias, a serem aprovadas pelo Congresso Nacional: de offshore, de hidrogênio e do Mercado de Carbono.
O pacote industrial verde incentivaria os investidores em commodities sustentáveis, como o aço verde, e também daria os sinais adequados para os projetos em hidrogênio e amônia. E isso poderia dar um salto na demanda energética brasileira, que hoje cresce lentamente e não incentiva de forma abrangente a construção de novos projetos de energia.
“Não é lógica de setor elétrico tampouco de setor energético. É lógica industrial, é lógica de PIB de país, de você atrair capital e trazer crescimento econômico”, diz Elbia.

“Com o arcabouço Industrial adequado, você tira a economia brasileira dessa trajetória normal e insatisfatória para uma trajetória excepcional e satisfatória. O Brasil tem que parar de esperar o PIB crescer para aumentar a demanda de energia. O Brasil tem que investir em energia porque energia traz efeito multiplicador, traz PIB e traz emprego”, completa ela. Leia a seguir os principais trechos da conversa:

 
Agência iNFRA: Como você vê o setor energético hoje no Brasil e as perspectivas de expansão?
Elbia Gannoum - A nossa matriz elétrica e energética não é uma matriz brasileira, ela é uma matriz global.
Por causa da questão das mudanças climáticas e da transição energética, o mundo agora vai consumir muito mais recursos renováveis para chegar com os objetivos de Net Zero em 2050. Países como o Brasil, que são muito ricos em recursos naturais, podem ser importantes protagonistas nesse processo porque têm recurso farto e competitivo.
Só que tem um ponto que a gente precisa observar: potencialidade é uma coisa e outra coisa é efetividade.Tem que monetizar esta riqueza. A gente não pode perder tempo nesse processo porque existem acontecimentos geopolíticos que estão acelerando essa discussão e estão fazendo com que os países se posicionem rapidamente.
O que então o Brasil pode fazer para se posicionar e avançar nesse mercado de energias renováveis?
O Brasil tem que fazer imediatamente novo arcabouço industrial, assim como o governo apresentou o novo arcabouço fiscal. O novo arcabouço industrial não vai precisar de dinheiro do bolso do Brasil, ele vai precisar criar um direcionamento, uma política industrial para essa tão sonhada reindustrialização e para a industrialização verde.
A gente precisa se posicionar porque o dinheiro está rodando, as Big Oils estão se transformando em Big Energies, e ele tem que vir para o Brasil. E esses investidores querem vir para cá, o Brasil é o segundo ou terceiro país que eles querem investir, o Brasil está na top list.
Só que eles não vão chegar aqui e investir sem ter um arcabouço legal, e tem muita coisa no setor de renováveis que precisa ser resolvida, como por exemplo hidrogênio limpo, não mais hidrogênio verde, e também de eólica offshore.
Para essas empresas investirem, a gente tem que ter uma base regulatória. O Brasil tem que mostrar empenho, é muito importante que o país faça um pacote industrial, um arcabouço de política industrial.
Como poderia ser esse arcabouço industrial?
Poderia ser um programa nacional de industrialização verde. Ele teria algumas leis que o governo, o presidente Lula, assinaria e mandaria para o Congresso como prioritárias: PL de offshore, PL de hidrogênio e PL do Mercado de Carbono.
Esse pacote viabilizaria offshore junto com hidrogênio, isso seria uma solução para deslanchar o setor energético? 
Primeiro, é muito importante você ter a compreensão que a matriz brasileira é de soluções energéticas, e não mais energia elétrica, setor elétrico. Esse mundinho fechado e indefectível acabou. É preciso compreender que a matriz de soluções energéticas brasileira tem agora um alcance global. É a visão estratégica de país.
Quando você coloca a matriz energética brasileira num patamar global, a demanda do país não é só a demanda interna, é a demanda externa. Esse é o primeiro ponto. Depois, você tem que separar os mundos do curtíssimo prazo, do curto, médio e longo prazo. Você precisa olhar nessa lógica de quatro tempos.
No curtíssimo prazo e no curto, não se vê espaço para crescimento do setor elétrico, porque tem uma sobra absurda de oferta. No curtíssimo e no curto prazo talvez não tenha esse espaço, mas na medida que você começa a se distanciar no tempo, você começa a perceber mudanças.
Hoje, essa oferta que a gente já tem de onshore com solar, sem nenhum fator de aceleração desse processo, ficaria do jeito que estava crescendo, entre quatro e cinco gigawatts por ano.
A lógica estratégica é que não se tenha mais um crescimento 'business as usual', é ter um crescimento induzido por uma política industrial adequada. Essa política Industrial daria sinais para que o mercado interno brasileiro já no curto e médio prazo. Assim, já viriam a contratar energias renováveis para fazer essa transição energética.
Quem seriam os interessados nesses contratos no curto e médio prazo?
Principalmente os produtores de commodities que vão vender aço verde ou vender minerais verdes. Lá fora, o mundo quer comprar minerais verdes. O Brasil é um grande exportador de commodities de alimentos e também de minerais e a substituição de curto prazo dessa fonte de energia que eles utilizam por essas fontes renováveis, e também pela amônia verde – que pode ser produzida a partir de 2025.
Em 2025, 2026 e 2027 o Brasil tem uma série de eletrolisadores entrando em operação para a produção de amônia verde e, a partir de 2027, o país tem uma série de possibilidades da entrada de eletrolisadores para produzir amônia verde e hidrogênio limpo para exportação, pensando mais no final da década.
Quando você coloca esse fator induzido da indústria, você transforma esse crescimento natural da indústria de energia brasileira num crescimento excepcional.
Mas como o país poderia fazer essa indução?
Com o tal arcabouço de política industrial. Se você já der os sinais adequados para os investidores que estão investindo em hidrogênio e amônia, por exemplo, se tiver uma regulação para isso, você recebe investimentos.
E isso não é lógica de setor elétrico tampouco de setor energético. É lógica industrial, é lógica de PIB de país, de você atrair capital e trazer crescimento econômico.
Numa lógica de médio prazo, com arcabouço Industrial adequado, você tira a economia brasileira dessa trajetória normal e insatisfatória para uma trajetória excepcional e satisfatória. O Brasil tem que parar de esperar o PIB crescer para aumentar a demanda de energia. O Brasil tem que investir em energia porque energia traz efeito multiplicador, traz PIB e traz emprego.
Eu tenho um dado concreto da eólica. A cada R$ 1 que você investe em eólica numa determinada região, ela devolve R$ 2,9 para o PIB. Então, é você realmente mudar o olhar e trazer um olhar global e também estratégico não pensando em setor elétrico ou setor energético, mas pensando numa lógica de países e de indústria.
O projeto de lei de carbono precisaria destravar o mercado de carbono brasileiro?
Sim, muito. Precisa imediatamente. O Brasil precisa ter a regulação do mercado de carbono e ele precisa disso há muito tempo. Então já está passando da hora.
Como você vê o carro elétrico nessa política industrial, você vê ele participando ele entrando nessa política?
Sim, você tem os fatores indutores dessa expansão via soluções energéticas. E aí você tem a substituição da matriz. A matriz energética hoje é 48% renovável, então tem 52% para renovar. Nesses 52% tem processos produtivos, principalmente do agrobusiness e da indústria de commodities minerais, por exemplo, e o outro é combustível, é o uso do petróleo.
A eletrificação é uma alternativa para o Brasil, só que de novo a gente volta para as características regionais. Como o Brasil tem etanol e biodiesel, talvez a solução do Brasil seja uma solução híbrida em que você usa biocombustíveis e bateria. Além disso, do lado do biogás, você pode substituir muitos processos, de por exemplo os ônibus urbanos
Como vislumbrar a contratação de eólicas offshore, que é três vezes mais cara? Essa contratação seria para o mercado brasileiro ou é totalmente para exportação?
Não, não é totalmente para exportação e não tem nenhuma vinculação com hidrogênio, como muita gente faz, é um falso problema. O hidrogênio será o fator que vai trazer um salto na demanda de energia elétrica no Brasil.
Estudos mostram que de 2030 a 2050 nós vamos precisar de mais 180 gigawatts de potência, nós vamos precisar de mais um Brasil para dar conta desse hidrogênio a mais. O que que é interessante, nessa perspectiva, é que não existe relação de causa e efeito de offshore com hidrogênio. Nós vamos precisar de muita energia nos próximos anos.
Agora, a outra coisa que é importante notar é que a offshore hoje custa X, só que com tempo, o custo dela vai caindo como aconteceu com as onshore e como aconteceu com a solar. Se eu quiser fazer offshore hoje, terei máquina rodando em 2030. Até lá o custo da offshore caiu, a demanda por energia aumentou drasticamente por causa do hidrogênio e aí eu consegui pegar toda essa sobra de energia e diluir toda essa sobra, consumir essa sobra e ainda precisar de mais energia.
Você acha que o hidrogênio verde será uma realidade no Brasil antes da offshore. Como você enxerga isso?
Sim, eu concordo, com toda a certeza do mundo. Por isso que eu falei que não existe relação de causa e efeito com o hidrogênio, é uma bobagem as pessoas quererem juntar essas duas coisas. A gente já tem uma planta de hidrogênio que começou a produzir no final do ano passado, no final deste ano tem outra planta entrando em operação, em 2025 tem mais planta entrando em operação.
E, como eu falei, se eu decidir fazer hoje offshore, eu vou ter o primeiro projeto rodando em 2030. Hidrogênio eu já tenho rodando hoje, já tem para rodar ano que vem ano que vem. Hidrogênio não é uma coisa que vai acontecer no Brasil, já aconteceu.
A grande questão é se o país quer entender esta oportunidade e acelerar esse processo e transformar isso em PIB, pegar esse dinheiro que está voando e trazer para cá. Eu só dependo de ter um ambiente regulatório favorável ao investimento, que o investidor se sinta seguro com aquela legislação, para investir.
O deputado Danilo Forte  (União-CE) disse esperar que a decisão da ANEEL sobre sinal locacional seja revertida. Como você vê essa questão aí no segmento de eólicas? Qual o impacto disso? Se não for revista, como é que fica?
Quando você tá falando de política Industrial, você tá falando de política que vai trazer crescimento e desenvolvimento econômico social. Essa decisão da ANEEL é contrária a isso, ela é anticíclica, ela é uma antipolítica industrial, porque ela coloca essa cobrança do sinal locacional que não faz o menor sentido numa matriz que é altamente renovável.
Os recursos estão onde eles estão, então, o sol não tem culpa dele ser melhor no norte de Minas e tampouco o vento de ser melhor em Xique-xique na Bahia. Você tem que pegar o vento de lá e trazer esse vento o povo brasileiro, o povo brasileiro tem direito a esse vento, não é só quem mora ali debaixo do aerogerador que tem direito a esse vento.
A ANEEL tomou uma decisão completamente contrária porque lá em 2004 quando o decreto foi feito, que fundamenta essa decisão, naquela época, a gente só enxergava duas fontes de energia no país: hidrelétrica e térmica, e o sinal locacional fazia sentido para térmica. Agora, a expansão não vai se dar por térmica, vai se dar por recursos naturais, e aí não faz sentido você colocar o sinal locacional. Assim você distorce a política industrial e você distorce a política de desenvolvimento econômico social.
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R$ 50 BI EM EÓLICAS ESPERAM SOLUÇÃO PARA CONEXÃO AO SISTEMA DE TRANSMISSÃO  

Roberto Rockmann, da Agência iNFRA

Cerca de R$ 50 bilhões em investimentos para colocar em operação projetos com 7 GW (gigawatts) de potência instalada de usinas eólicas estão à espera de resolução do impasse em relação à falta de conexão na rede de transmissão. Isso ocorre em meio à corrida de ouro das renováveis, provocada pela lei 14.120, que concedeu descontos na tarifa de transmissão para projetos com outorga até 02 de março de 2022.
Boa parte desses projetos está com contratos de longo prazo de energia vendidos, já tem acordos assinados com fornecedores de máquinas e equipamentos e conta também com financiamento de bancos, mas hoje está com cronograma incerto em razão de o acesso à rede estar limitado diante da enxurrada de pedidos. Cerca de 200 GW em projetos foram solicitados em razão dos subsídios concedidos até 02 de março de 2022.
Esses 7 GW em projetos eólicos estão com cronograma adiantado e poderiam avançar com a devolução de empreendimentos que têm outorga, mas não têm condição de colocar o parque de pé ou têm interesses especulativos. 
Resolver essa questão é prioridade na agenda de curtíssimo prazo da presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica e Novas Tecnologia), Elbia Gannoum, que deve se reunir com o diretor geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, nesta semana em Brasília. Nas contas da entidade, outros 7 GW de projetos que entraram na corrida não têm condições ser operacionais.
Uma ideia presente seria realizar “uma limpeza de base”. A proposta é que os projetos com CUST (Contrato de Uso do Sistema de Transmissão) assinados e que não conseguiriam entrar por qualquer razão fossem devolvidos pelos empreendedores sem cobrança de penalidade péla ANEEL. Aí seria liberada margem de escoamento para os projetos com condições de entrar nesse período, como os 7 GW de eólicas em estágio avançado.
A realização de um leilão reverso em que projetos pudessem ser descontratados é inspirada em um passado recente. Foi feita no governo Temer, mas se referia a projetos de geração em um momento em que o setor vivia uma sobreoferta de projetos. Agora o calcanhar de aquiles é a transmissão.
Esse hoje é um dos grandes problemas a serem resolvidos no setor elétrico. Para ter uma ideia, o país levou mais de 100 anos para chegar a 200 GW de capacidade, o mesmo montante que foi solicitado de projetos na corrida de ouro das renováveis. Isso leva preocupação entre advogados de que uma judicialização possa se alastrar.  A lei estipulou que, para obter o desconto na conexão, os empreendimentos deveriam pedir a outorga até 02 de março de 2022 e teriam o prazo de 48 meses para se tornarem operacionais.
Hoje há empresas com liminares para não pagar CUST, há projetos que têm recebido parecer de acesso do ONS (Operador Nacional do Sistema) com restrições e entrada a depender de obras de expansão futuras de transmissão ou a serem ainda licitadas. Já a ANEEL ampliou a fiscalização sobre o andamento das obras e tem sido rígida sobre mudanças nos empreendimentos. Isso tem levado a questionamentos administrativos e a consultas de empresas em relação à saída judicial por conta da dificuldade de acesso à conexão.
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ANEEL APRECIA RECURSO DA AES URUGUAIANA

 da Agência iNFRA

Em uma semana com poucos destaques para o setor de energia, a diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) reúne-se para votar pedido de reconsideração interposto pela AES Uruguaiana Empreendimentos. O recurso vem em face de despacho que determinou ressarcimento financeiro à conta encargo de serviço do sistema. Com relatoria do diretor Ricardo Tili, o tema é o destaque da pauta da reunião agendada para às 9h desta terça-feira (11).
Na quarta-feira (12), às 10h30, a CDC (Comissão de Defesa do Consumidor) da Câmara dos Deputados realiza reunião deliberativa extraordinária semipresencial. Em pauta, diversos requerimentos que pedem audiência pública para discutir o marco legal da microgeração e minigeração distribuída, instituído pela Lei 14.300/2022, e sua regulação pela Resolução Normativa ANEEL 1.059/2023.
Destaque ainda para outros dois requerimentos que solicitam audiências públicas: o REQ 8/2023, para avaliar a aplicação da Tarifa Social de Energia pelas concessionárias; e o REQ 10/2023, para debater reajustes de preços de serviços de energia elétrica.
O Senado Federal agendou sessões deliberativas para terça, quarta e quinta-feira. Porém, até o fechamento desta edição, as pautas ainda não haviam sido divulgadas.
O STF (Supremo Tribunal Federal) marcou sessões plenárias para quarta e quinta, mas não há destaques para o setor. Da mesma maneira, o STJ (Superior Tribunal de Justiça) tem sessões de julgamento na terça e na quarta-feira, igualmente sem temas de importância para a área.
O TCU (Tribunal de Contas da União) fará sessão plenária às 14h30 desta quarta-feira (12). Não há temas relevantes para o setor na pauta. A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) agendou reunião deliberativa para as 14h de sexta-feira (14), mas a pauta ainda não foi divulgada.
Os destaques das sessões e reuniões de órgãos colegiados desta semana estão disponíveis neste PDF.
voltar para o topo

Autorizadas - Resoluções da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia nos municípios de Brasileira (PI), Camapuã (MS), Currais Novos (RN), Ribeiro Gonçalves (PI) e Santa Rita de Cássia (BA) e São José do Belmonte (PE).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Araci (BA) e São José do Egito (PE).
Revisão - Resoluções autorizativas da ANEEL autorizam a revisão da configuração dos conjuntos de unidades consumidoras e estabelece os limites para os indicadores de continuidade DEC e FEC dos conjuntos da Companhia Paulista de Força e Luz, Energisa Mato Grosso e Energisa Mato Grosso do Sul.
Retificações - A ANEEL publicou diversas retificações relativas a atos publicados em edições passadas do Diário Oficial da União.
Substituto - Portaria ANP 172/2023 da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, designa o diretor Daniel Maia Vieira para substituir o diretor-geral entre 27 de abril e 27 de outubro durante ausências, afastamentos e impedimentos legais ou regulamentares.
Pesquisa - A ANEEL abriu a Consulta Pública 12/2023 para obter subsídios para aprimorar a elaboração do PEQuI 2023-2028 (Plano Estratégico Quinquenal de Inovação 2023-2028) do PDI (Programa de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação) da autarquia. A modalidade de participação será o intercâmbio de documentos. Contribuições podem ser enviadas até 22 de maio. 
RTPs - Resoluções da ANEEL homologam os resultados das Revisões Tarifárias Periódicas da Energisa Mato Grosso do Sul Distribuidora de Energia, Energisa Mato Grosso Distribuidora de Energia e CPFL Paulista (Companhia Paulista de Força e Luz).
Comercializadora - A ANEEL autorizou a empresa Mendubim Geração de Energia S/A a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE.
Debêntures - O Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritários para emissão de debêntures projetos da empresa Panatí 1 Energias Renováveis S/A.
PPSA - Resolução 2/2023 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) estabeleceu, como de interesse da Política Energética Nacional, que a PPSA (Empresa Brasileira de Administração de Petróleo e Gás Natural S/A – Pré-Sal Petróleo S/A) realize estudos sobre a viabilidade técnica e econômica de mecanismos para priorizar o abastecimento nacional de combustíveis derivados de petróleo.
Hidrogênio - Resolução CNPE 4/2023 altera a Resolução CNPE 6/2022, a qual instituiu o Programa Nacional do Hidrogênio e criou o Comitê Gestor do Programa Nacional do Hidrogênio.  
CCT - Decreto 11.474/2023, da presidência da República, dispõe sobre o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia.
Estatais - Decreto 11.478/2023, da presidência da República, exclui do PND (Programa Nacional de Desestatização) as empresas que especifica, entre elas a Nuclep (Nuclebrás Equipamentos Pesados S/A), Petrobras, Telebras, Correios, entre outros.
Unasul - Decreto 11.475/2023, da presidência da República, promulga o Tratado Constitutivo da União de Nações Sul-Americanas, firmado pela República Federativa do Brasil, em Brasília, em 23 de maio de 2008.
Petrocity - Edital 8/2023 do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos) comunica que promoverá audiência pública sobre o Relatório de Impacto Ambiental referente ao Terminal Portuário São Mateus, para movimentação de cargas gerais e contêineres, além de Usina Termelétrica de 1.8 GW de capacidade, de responsabilidade da empresa Petrocity Portos S/A. A sessão pública será em 28 de abril, no município de São Mateus (ES), no local e horário que especifica.
Itaipu - Foram publicadas as exonerações de membros do conselho da Itaipu Binacional. Deixam os cargos Bento Albuquerque e Adolfo Sachsida (ex-ministros de Minas e Energia), Cida Borghetti (ex-governadora do Paraná), José Carlos Aleluia (ex-deputado federal) e Célio Faria Júnior (ex-ministro de Estado). No lugar destes, foram nomeados Alexandre Silveira (ministro de Minas e Energia), Rui Costa (ministro da Casa Civil), Fernando Haddad (ministro da Fazenda) e Esther Dweck (ministra da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos). Também foram trocados os representantes do Ministério de Relações Exteriores no conselho. Acesse mais detalhes neste link.
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Lula - O presidente da República recebe ministros para a reunião dos 100 dias de governo, no Palácio do Planalto, às 10h. Acesse a agenda completa aqui.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (10) até o fechamento desta edição.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda comparece à reunião ministerial por ocasião dos 100 primeiros dias de governo Lula, no Palácio do Planalto, às 10h. Acesse a agenda completa aqui.
Órgãos colegiados - Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
voltar para o topo

TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
MPV 1.161/2023 - Altera a lei que cria o PPI (Programa de Parcerias de Investimentos): O prazo para deliberação da matéria foi prorrogado por 60 dias, com vencimento em 9 de junho.
PL 2.474/2020 - Dispõe sobre cessão de créditos obtidos em sistema de compensação de energia elétrica durante a pandemia: O relator da proposta na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), senador Luis Carlos Heinze (PP-RS), apresentou seu relatório.
PL 6.020/2019 - Incentiva a mobilidade elétrica e as pesquisas sobre o tema: O senador Eduardo Braga (MDB-AM) foi designado relator da proposta na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos).
Câmara dos Deputados
PL 185/2023 - Obriga as distribuidoras de energia a disponibilizarem os valores de custeio de iluminação pública repassados às prefeituras: A proposta foi recebida pela Casp (Comissão de Administração e Serviço Público).
PDL 313/2022 - Susta os efeitos de resolução do Ministério da Economia que estabelece diretrizes e parâmetros para estatais: A proposta foi recebida pela Casp.
PL 3.204/2021 - Estabelece condições para que a União possa assegurar o cumprimento de contratos em processos de desestatização: A proposta foi recebida pela Casp.
PL 2.421/2021 - Regulamentação dos Comitês de Prevenção e Solução de Disputas: A proposta foi recebida pela Casp.
PL 2.231/2019 - Obrigatoriedade de remoção de dispositivos inservíveis de locais públicos por distribuidoras de energia elétrica: O deputado Danilo Forte (União-CE) foi designado relator da proposta na CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
REQ 1.047/2023 - Requer urgência para apreciação do PDL 65/2023, que susta parcialmente efeitos de resolução da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sobre as regras para as distribuidoras de energia.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
A compilação dos documentos divulgados pelas empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
3R Petroleum Óleo e Gás, AES Brasil, Água Vermelha Transmissora de Energia, Águas do Rio 1 SPE, Águas do Rio 4 SPE, Ampla Energia e Serviços, CEEE-G, CelgPar, Copel, Delta Energia, Emae, Enauta Participações, Energisa Paraíba, Helio Valgas Solar Participações, Lest, Light, Light Energia, Light Serviços de Eletricidade, Norte Energia, Petrobras, Prio, Rio Paranapanema Energia, Ventos do Sul Energia, Vibra Energia.
voltar para o topo

Pepitone em Itaipu - André Pepitone será reconduzido à diretoria financeira da binacional, cargo que ocupava até março de 2023. A indicação conta com o apoio político do PSD, partido do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e outras siglas que compõem a coalizão que elegeu o presidente Lula no segundo turno das eleições. As resistências iniciais do PT foram vencidas na disputa.
Rose Santos na CCEE - Associações manifestaram em carta aberta a agentes da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) apoio à recondução de Rose Santos ao conselho de administração do órgão. A eleição que pode reconduzir Rose Santos a um novo mandato será realizada na assembleia geral ordinária da CCEE, dia 19 de abril, às 13h. Na ocasião, também será escolhido o novo presidente do conselho, de indicação do Ministério de Minas e Energia, em substituição ao atual presidente, Rui Altieri, que não pode ser reconduzido a um novo mandato. Leia aqui a íntegra da carta das associações.
 
Comando do Grupo Light - Em reunião do conselho de administração da Light na quarta-feira (5), foi aprovada a nova estrutura de comando das empresas do grupo. Octavio Pereira Lopes agora comanda a holding. Alexandre Nogueira foi eleito o CEO da Light Energia e Light Com (empresas de geração e comercialização); e Thiago Guth será o diretor-presidente da Light Sesa, distribuidora de energia do grupo. Octavio Pereira Lopes ficou como presidente do conselho das subsidiárias de geração, comercialização e distribuição. Wilson Poit é o presidente do conselho de administração da holding. Detalhes da nova estrutura do grupo neste link.
Energia Armazenada - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) divulgou, no boletim do Programa Mensal de Operação referente à semana operativa entre os dias 8 e 14 de abril, que as três regiões do país devem encerrar o mês com Energia Armazenada (EAR) em patamares superiores a 80%, um cenário de estabilidade ante à revisão anterior. A projeção para o Sudeste/Centro-Oeste é a mesma da última semana: 85,7%. Se o resultado para o Sudeste/Centro-Oeste se confirmar, será o maior volume para abril desde 2011. Para o Nordeste e o Norte, a expectativa é atingir EAR de 89,6% e 99,9%. O Sul deve registrar EAR de 78,1% em 30 de abril.
Carga - Os cenários prospectivos de crescimento na carga no SIN (Sistema Interligado Nacional)  indicam estimativa de aceleração de 2,7% (72.488 MWmed). As regiões que devem apresentar comportamento similar são o Norte, com 15% (6.754 MWmed), e o Sul, com 9,5% (12.661 MWmed). Para o Sudeste/Centro-Oeste, a projeção é de estabilidade, com a demanda por 41.709 MWmed, sem expansão ou redução. O único submercado com perspectiva de retração é o Nordeste, com desaceleração de 1,1% (11.364 MWmed). As estimativas são para 30 de abril, comparadas ante o mesmo período do ano passado, de acordo com o ONS.
Diretorias da Petrobras - A diretoria executiva da Petrobras aprovou na última quinta-feira (6) uma proposta de ajuste organizacional. Pela sugestão, seriam criadas e fundidas diversas diretorias e órgãos internos. O resultado final seriam novas diretorias, coordenadas pelos seguintes indicados: Transição Energética e Energias Renováveis (Maurício Tolmasquim), Engenharia, Tecnologia e Inovação (Carlos José do Nascimento Travassos), Processos Industriais e Produtos (William França da Silva), Logística, Comercialização e Mercados (Claudio Romeo Schlosser), entre outros. A proposta será submetida ao conselho de administração. Acesse os detalhes no comunicado da empresa, aqui.
 
Produção de petróleo e gás - A produção de petróleo chegou a 3,262 MMbbl/d (milhões de barris diários) em fevereiro deste ano. Já a produção de gás natural chegou a 146,540 MMm3/d (milhões de metros cúbicos diários). Os dados constam no Boletim Mensal da Produção de Petróleo e Gás Natural da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). A produção no pré-sal em fevereiro registrou um volume de 3,268 MMboe/d, sendo 2,566 MMbbl/d de petróleo e 111,55 MMm3/d de gás natural, o que correspondeu a 78,1% da produção nacional.
 
Estocagem de gás natural - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou a abertura do processo de contratação de consultoria para realizar estudos de avaliação de estocagem subterrânea de gás natural. As empresas interessadas devem manifestar seu interesse apresentando portfólio comprovando atender aos critérios estabelecidos no termo de referência para a contratação. O prazo para entrega dos documentos termina no dia 25 de abril. Detalhes neste link.
Mercado de Curto Prazo - O Mercado de Curto Prazo do setor elétrico brasileiro liquidou R$ 562,6 milhões nas operações referentes a fevereiro de 2023, do total de R$ 1,68 bilhão contabilizado. No processamento, realizado mensalmente, a CCEE informou ter registrado R$ 948 milhões ainda represados por conta de liminares contra o pagamento do risco hidrológico (GSF, na sigla em inglês) no mercado livre. 
 
Usinas solares - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) aprovou financiamento no valor de R$ 700 milhões para a Alsol Energias Renováveis, a (re)energisa, implantar 49 novas usinas fotovoltaicas, na modalidade geração distribuída, em 28 municípios dos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro.
 
Iluminação de Joinville - A Prefeitura de Joinville (SC) lançou, na quarta-feira (5), consulta pública sobre o projeto de PPP (parceria público-privada) para concessão do serviço de iluminação pública do município, estruturado com apoio técnico do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social). As contribuições podem ser feitas até o dia 5 de maio, neste link.
 
Segurança operacional na ANP - A ANP publicou o seu relatório anual de segurança operacional das atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural de 2022. Acesse neste link.
 
Vagas na Eletrobras - As empresas Eletrobras abriram 351 vagas para contratação de profissionais pelas subsidiárias CGT Eletrosul, Chesf, Eletronorte e Furnas, em todas as regiões do país. Saiba mais neste link. 
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Área de energia eólica tem pressa para regular atividade offshore
Especialistas dizem que projeto precisar debatido logo para país não perder oportunidades com indústria do setor. (Valor)
______________________________
Apoio à privatização é maior em SP do que no Brasil, diz Datafolha
Paulistas são favoráveis a concessão de estradas e aeroportos, mas rejeitam vender Sabesp, bancos e Petrobras; mais de 60% dos mais jovens dizem que serviços privados são melhores. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Em novo recorde, venda de híbridos e elétricos cresce 50% no trimestre
Importadores preveem avanço de 42% nas vendas este ano, em relação a 2022, mas fim da isenção do Imposto de Importação pode atrapalhar. (Valor)
______________________________
Entidades buscam Padilha para denunciar 'ingerência' do Congresso sobre agências reguladoras
Emenda do deputado Danilo Forte propõe conselho com ministérios para deliberar sobre atividade normativa. (Folha de S. Paulo - Mônica Bergamo)
______________________________
Privatizar não é tabu
Datafolha mostra apoio à desestatização, enquanto governo retrocede no debate. (Folha de S. Paulo - Editorial)
______________________________
SP assume a ponta na geração própria de energia solar
Estado ultrapassou Minas Gerais em potência instalada de painéis solares, com quase 2,5 gigawatts (Estadão, domingo)
______________________________
Paul Krugman: Ofensiva energética de Putin fracassa com transição verde inesperada na Europa
Países europeus resistiram notavelmente bem à perda de suprimentos importados da Rússia após a invasão da Ucrânia (Estadão, domingo)
______________________________
 
Concessionárias armam ofensiva judicial para usar precatórios em concessões
Empresas aguardam decisão da AGU sobre uso dos títulos no pagamento de concessões; OAB avalia recorrer ao STF (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
 
Apoio à privatização dá salto e chega a 38% da população, diz Datafolha
Entre os mais jovens, 63% avaliam que produtos e serviços privados são melhores do que os estatais (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
 
Oferta de ações da Copel deve sair em outubro e pode ser a maior do ano na B3
Processo tem como referência a privatização da Eletrobras e deve transformar a companhia numa empresa ‘sem dono’ (Estadão, domingo – Coluna do Broadcast)
______________________________
 
Nomeação de tucano para Itaipu reforça aproximação com PT no Paraná
Ex-deputado Michele Caputo foi indicado pelo presidente Lula para conselho de estatal, junto com ministros (Folha de S.Paulo - Painel, domingo)
______________________________
 
Lula amenizou o tom, mas mantém suas guerras com BC, Petrobras, “geniais” e enxeridos
Entre STF, Congresso e ministérios, recado mais direto foi para o Banco Central, enquanto fala sobre guerra na Ucrânia enfraqueceu a posição do Brasil na busca pelo cessar-fogo (Estadão – Coluna Eliane Cantanhêde, domingo)
______________________________
 
100 dias de governo Lula: balanço positivo e sinais de alerta
Novo governo avançou em muitas áreas, mas há muitas correções a fazer e repetições de erros a evitar (O Globo – Coluna Míriam Leitão, domingo)
______________________________
 
Programas de Estado
Reforma do ensino médio e marco do saneamento básico estão sendo alteradas por questões políticas (O Globo – Coluna Merval Pereira, domingo)
______________________________
 
Modelo vigente das comissões mistas deve ser aprimorado
Não se trata de afronta à Constituição nem busca por poder pessoal (Folha de S.Paulo, domingo - Artigo do presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira)
______________________________
Respeite-se o texto constitucional
Interpretações sobre formato das comissões podem comprometer a segurança jurídica (Folha de S.Paulo - Artigo do presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco, domingo)
______________________________
 
Energia nuclear volta ao ‘limbo’ no Brasil e especialistas defendem investir em pequenos reatores
Expansão da energia nuclear no País já não é uma certeza, apesar dos esforços dos agentes do setor para tentar garantir investimentos na área (Estadão, sábado)
______________________________
 
Governo Lula retira os Correios e outras seis estatais de programa de privatização
A medida inclui ainda a remoção de outras três estatais do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI); ação foi publicada em uma edição extra do Diário Oficial da União nesta quinta-feira (Estadão, O Globo, sábado)
______________________________
Base de Lula no Congresso tem disputa interna e aguarda teste após 100 dias
Câmara e Senado enfrentam queda de braço; entre deputados, Lira vê nascimento de grupo centro-direitista paralelo (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
 
Entrevista: Haddad vai propor nova regra para gastos obrigatórios
Reajustes do salário mínimo, de servidores, pisos e vinculações para saúde e educação devem entrar em discussão de critérios 'mais estáveis' (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
 
Estatais sem lei
STF indeciso permite que empresas voltem a ser cabides de emprego para políticos (Folha de S.Paulo – Editorial, sábado)
______________________________
 
A dinâmica perversa de Lula
Na disputa por mudanças na política de preços da Petrobras, Lula incentiva aliados a brigar publicamente para, depois, arbitrar a disputa. O problema é quando a prática gera custos ao País (Estadão – Editorial, sábado)
______________________________
 
Em Xangai, Lula encontrará representantes da BYD e Huawei
Roteiro de Lula no país asiático inclui pelo menos oito encontros com grupos empresariais chineses dos setores de infraestrutura, tecnologia e da indústria automobilística (O Globo, sexta-feira)
______________________________
 
Petrobras cria diretoria para transição energética e energias renováveis
Vaga será ocupada por Maurício Tolmasquim, que integrou governos Lula e Dilma. (Folha de S. Paulo, sexta-feira)
______________________________
 
Enel vende distribuidora de energia no Peru para a chinesa CSGI por US$ 2,9 bilhões
Transação ajuda a reduzir endividamento da companhia que planeja deixar de operar ainda em Argentina e Romênia. (O Globo, sexta-feira)
______________________________
 
Moody's rebaixa Light para Caa3 e indica risco de calotes
Agência de classificação de risco mudou avaliação da concessionária de energia após deterioração da liquidez (O Globo, Estadão, sexta-feira)
______________________________
 
Após fusão, Desperta Energia cria comercializadora
Empresa pretende investir R$ 150 milhões até o fim de 2024 e expandir atuação para mais seis Estados ainda este ano (Estadão, sexta-feira)
______________________________
 
Em emissão de até R$ 400 mi para setor de energia, Pátria capta R$ 214 mi
Gestora vai usar recursos para ampliar sua participação em nove pequenas centrais hidrelétricas (Estadão, sexta-feira)
______________________________
 
Exxon desiste de perfurar no Brasil após não encontrar petróleo, diz jornal
Gigante de petróleo e gás interrompeu perfuração na área offshore que comprou por US$ 4 bi em 2017 (Folha de S. Paulo, quinta-feira)
______________________________
 
Grupos do governo Lula disputam poder sobre a Petrobras
Executivo pode mudar política da estatal de modo correto, mesmo que danoso para a economia (Folha de S. Paulo - Coluna Vinicius Torres Freire, quinta-feira)
______________________________
 
Energia precisa de foco ambiental e econômico
Transição energética justa não é acabar com os combustíveis fósseis, mas acabar com suas emissões (O Globo - Artigo, quinta-feira)
______________________________
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